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Ementa
Este curso pretende explorar questões clássicas e contemporâneas relativas ao campo
da Antropologia das Religiões de Matriz Africana. Nele serão abordados artigos
oriundos de pesquisa etnográfica, etnografias e alguns textos teóricos. O objetivo
geral do curso é compreender antropologicamente, conceitos e práticas relacionados
às religiões de matriz africana. Desse modo, o curso servirá para enriquecer as
discussões sobre religiões de matriz africana e o campo das relações étnico-raciais.

Metodologia
O curso será desenvolvido por meio de aulas dirigidas pelo professor e discussões
com os alunos sobre os textos propostos. A leitura prévia dos textos do programa é
obrigatória e fundamental para aproveitamento dos debates em sala de aula. Em um
primeiro momento, os alunos individualmente ou em dupla, deverão expor os pontos
centrais do texto em questão. Em seguida, o texto será discutido com a turma sob a
orientação e a condução dos professores. Poderão ser acrescentadas novas indicações
de leitura, obrigatórias e/ou complementares, de acordo com as particularidades da
turma.

Unidade I – Introdução

Unidade II – Entrando no terreiro

Unidade III – Algumas religiões de matriz africana



Unidade IV – Entrando na Encruzilhada: composição e movimentos
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